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Lúcio Costa e  
Polo de Moda  
mais iluminados

Guará na 
Restaurant Week

Os Cabeloduro 
relança, em 
vinil, primeira 
demotape
Banda guaraense comemora os seus 30 
anos de estrada com um lançamento 
icônico: uma nova roupagem para a 
primeira fita cassete, lançada em 1993. 
As músicas são apresentadas agora em 
dois formatos: streaming e vinil.

PÁGINA 11

A CEB concluiu a troca da iluminação da quadra 
Lúcio Costa e Polo de Moda, com recursos de 
emenda parlamentar do deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, no valor de R$ 550 mil.
                                                                       PÁGINA 3

A primeira sexta-feira de fevereiro chega com um 
gostinho especial: abertura da 22ª Brasília Res-
taurant Week. Um dos participantes é o guarane-
se Nonna Augusta, no comércio da QI 27.

PÁGINA 13

Dengue faz primeira  
vítima no Guará em 2020

Terceira região do Distrito 
Federal com maior incidência 
de dengue, Guará registrou 
a primeira morte da doença 
em 2020.  O morador da QE 
26, Antonio Valdeci Carneiro, 
65 anos, morreu no dia 18 de 
janeiro, depois de quatro dias 
com febre e dores. 
                         Páginas 4 e 5
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Julia Lucy quer estudos para 
estacionamentos no Guará

Na segunda-feira, 3 de fevereiro,  a deputada distrital 
distrital Júlia Lucy (Novo) reuniu-se com lideranças do Guará 
para tratar da falta de estacionamentos em prédios comerciais 
e residenciais da região, que acabam prejudicando moradores 
e empresários. Moradores expressaram tanto a necessidade 
de mais áreas para estacionamento como a preocupação da 
impermeabilização e ocupação das áreas verdes. 

Ficou definido que o gabinete da parlamentar vai solicitar 
estudos de impacto de trânsito e ambiental causado pela 
construção de novos estacionamentos no Guará. A deputada 
decidiu primeiro realizar os estudos e projetos para só depois 
destinar recursos para a construção. Atitude sensata que 
deveria ser tomada em outros projetos no Guará. 
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Criança resgatada de 
incêndio na 38

Policiais militares resgataram uma criança 
de um incêndio na QE 38 na noite de terça-feira, 
4 de fevereiro. Segundo vizinhos, a própria mãe 
teria ateado o fogo na casa onde o garoto estava. 
O proprietário do lote, que mora na casa da 
frente, acionou a polícia.  A mulher apresentava 
descontrole e falava que o incêndio acabaria com 
todos seus problemas. Os policiais encontraram 
a criança desmaiada enquanto peças de roupa 
pegavam fogo. 

Peritos da Polícia Civil (PCDF) e do Conselho 
Tutelar foram até a residência e recolheram a 
criança. 

Delmasso faturou
O deputado distrital guaraense Rodrigo 

Delmasso (Republicamos) fez as honras da casa 
na reabertura dos trabalhos da Câmara Legislativa 
nesta terça-feira, 4 de fevereiro, ao receber o 
governador Ibaneis Rocha. 

Delmasso, como vice-presidente, é o presidente 
interino da Câmara desde o início de janeiro, 
quando Rafael Prudente pediu licença para uma 
viagem internacional particular. 

Presidente da Novacap e a 
duplicação da via Guará-NB

Depois de ser informado, durante entrevista ao 
Jornal do Guará na edição passada, que o projeto 
de duplicação da via Guará-Núcleo Bandeirante 
estava  concluído desde o  ano passado,  o 
presidente da Novacap, Cândido Teles de Araujo 
já determinou o desarquivamento dele, para 
execução ainda este ano, caso não haja mais 
empecilho.

Elaborado ainda no governo Agnelo, o projeto 
sofreu adaptações no governo Rollemberg 
para redução de custos, e no final de 2019 foi 
expedida a licença ambiental para a duplicação 
da via desde a ponte sobre o córrego Vicente 
Pires até a passagem sobre o trilho do trem, nas 
proximidades do Lar Maria Madalena e estação 
Bernardo Sayão.

O presidente da Novacap pretende levar o 
projeto diretamente ao governador Ibaneis Rocha 
para incluí-lo na agenda de obras de 2020.

Renovação da Carteira de 
Artesão no Guará

No dia 11 de fevereiro, a partir das 9h, 
acontece a avaliação dos produtos artesanais 
por uma equipe responsável pela análise e 
classificação dos produtos considerando a 
técnica utilizada, matéria-prima e qualidade 
de acabamento, de acordo com as diretrizes do 
Programa de Artesanato Brasileiro – PAB. Esta 
avaliação possibilita a emissão da Carteira 
Nacional do Artesão gratuitamente.

Se aprovado, o cadastro do artesão será 
inserido no banco de dados do Sistema 
de Informações Cadastrais do Artesanato 
Brasileiro – SICAB, para que a Carteira do 
Artesão seja emitida e entregue ao interessado.

A Carteira Nacional do Artesão tem 
validade de seis anos, é emitida gratuitamente 
seguindo as orientações constantes na Base 
Conceitual do Artesanato Brasileiro, o seu 
uso é obrigatório em todos os eventos de 
divulgação, promoção e comercialização 
do Programa do Artesanato Brasileiro – 
PAB. Propicia outras vantagens, tais como: 
Participação em feiras de artesanato nacionais 
e internacionais; Participação em oficinas 
e cursos de artesanato ofertados pelo PAB; 
Isenção da cobrança de ICMS de produtos 
artesanais comercializados no Distrito 
Federal; Emissão de Nota Fiscal Avulsa 
Eletrônica – NFAe mediante cadastro junto à 
Secretaria de Estado de Fazenda do Distrito 
Federal.

Primeiro quiosque das 
novas quadras

Às margens da pista que liga o Guará 
e o Núcleo Bandeirante, colado a um 
campo de grama sintética, surgiu o 
primeiro quiosque das novas quadras 
do Guará. O governo foi alertado por 
moradores quando o quiosque estava 
em construção, mas a Administração se 
limitou a responder que teria acionado 
a fiscalização. Agora, o quiosque está 
pronto e instalado. 

Será que alguém vai tomar providência 
ou será como os ambulantes da Praça da 
Moda, que estão até vendendo o ponto em 
aplicativos. 
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A Companhia Energética de 
Brasília (CEB) concluiu a 
troca da iluminação da qua-

dra Lúcio Costa e do Polo de Moda, 
através de emenda parlamentar do 
deputado distrital Rodrigo Delmas-
so, no valor de R$ 550 mil.  No total,  
o deputado, que é morador do Gua-
rá,  destinou R$ 1,4 milhão para a 
iluminação da cidade.

A publicitária Juliana Paiva, mo-
radora do Polo de Moda, afirma que 
a iluminação traz mais segurança 
para a população. “Aqui no Polo já 
vi bastante diferença. Sempre volto 
para casa à noite e quando estava 
escuro me sentia vulnerável, ia cor-
rendo pra casa. Depois que mudou 
a iluminação, me senti mais segura 
por enxergar melhor. Vejo que esse 
é um cuidado com o meu bairro”.

O analista de sistemas, Judson 
Neves, morador do Lúcio Costa, 
conta que, com a iluminação, ele 
se sente mais seguro. “Ficou muito 
boa! Antes a gente tinha receio de 
assaltos, por causa dos becos entre 
os prédios, que estavam bem es-
curos. Já vi casos de assaltos aqui 

quando a pessoa estava saindo da 
garagem. Agora, está tudo bem ilu-
minado e ficou bem melhor e mais 
seguro”, relata. 

     PRÓXIMOS LOCAIS
    Já foram instalados postes na 
Avenida Contorno do Guará II, no 
Park Sul, SOF Sul, QEs 13, 15, 17, 
26/24, 26/28, 28/30, 30, 32/34 e 
34/36, Lúcio Costa e Pólo de Moda. 
Os próximos locais que receberão 
a iluminação são as quadras ímpa-
res do Guará I e Avenida principal 
do Guará I. Os serviços seguem um 
cronograma de trabalho e o levan-
tamento tem sido feito de acordo 
com os pedidos dos moradores e 
observação dos técnicos do órgão.

Segundo o deputado Delmasso, 
a iluminação das ruas é essencial 
para a segurança da população. “Es-
tamos trabalhando para que toda a 
cidade esteja bem iluminada, para 
inibir a atuação de criminosos e as 
pessoas se sentirem mais seguras, e 
para ajudar também, o trabalho de 
ronda da polícia”, afirma.

Concluídas obras  
de iluminação no  
Lúcio Costa e  
Polo de Moda

Poda e roçagem 
em todo o Guará
Nos últimos três meses de 

intenso trabalho nas ruas 
do Guará, a Administra-

ção Regional, em parceria com 
a Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap) e Compa-
nhia Energética de Brasília (CEB) 
atuaram no atendimento à de-
mandas importantes referentes à 
poda das copas altas das árvores. 
Ao todo, 21 podas foram realiza-
das.

O corte dos galhos garante 
mais visibilidade das vias por 
pedestres e motoristas, aumenta 
a segurança de quem está a pé, 
favorece a prática de esportes 
nas quadras e reduz os riscos de 
acidentes envolvendo quedas de 
árvores sobre veículos, principal-
mente em épocas de chuva. Além 
disso, a manutenção das copas 
das árvores auxilia no desenvol-
vimento das espécies.

 O serviço ainda previne ou-
tros problemas ocasionados pelo 
crescimento desordenado das 
árvores, como, por exemplo, a 
interferência no fornecimento 
de energia elétrica em virtude do 
choque entre os fios e os galhos. 

PODAS DRÁSTICAS
A CEB salienta que o tipo de 

podas realizadas tem como ob-
jetivo evitar o contato da árvore 
com a rede de distribuição de 
energia elétrica. Isso ajuda a ga-
rantir a continuidade no forneci-
mento de energia, evitando inter-
rupções e acidentes das árvores 
com as redes elétricas.

As chuvas com ventos inten-
sos fazem com que galhos encos-
tem com violência na estrutura 
da rede, podendo provocar in-
terrupções no fornecimento e até 
rompimento 
de cabo, o que 
pode colocar a 
vida de todos 
que moram 
no local em 
risco. Por isso, 
a importância 
de realizar a 
poda adequa-
damente.

Além dis-
so, o Decreto 
nº 35.851/54, 
art. 3, parágra-

fo 2, determina que "aos conces-
sionários é assegurado o direito 
de mandar podar ou cortar quais-
quer árvores, que, dentro da área 
da servidão ou na faixa paralela 
à mesma, ameacem as linhas de 
transmissão ou distribuição".

ROÇAGEM
Referente ao serviço de roça-

gem, as equipes de manutenção 
e conservação reforçam os traba-
lhos realizados pela Novacap por 
meio de capina e roçadeiras cos-
tais atendendo a um cronograma 
nas entrequadras, pistas centrais 
e parquinhos. 

A  Novacap, por meio do De-
partamento de Parques e Jardins 
(DPJ) realiza o monitoramento 
de toda a área verde de Brasí-
lia e, à vista disso, o trabalho de 
roçagem da vegetação rasteira é 
constante.

Todas as solicitações de-
mandadas pela população são 
vistoriadas pela área técnica e, 
as prioridades são definidas de 
acordo com o laudo. A Compa-
nhia ressalta que, nesse período 
do ano, em razão da maior inci-
dência de chuvas e luminosidade 
o crescimento da vegetação ras-
teira é mais intenso. 

INDICAÇÃO DE DEMANDAS
O morador que quiser solici-

tar o serviço de poda, pode entrar 
em contato com a administração, 
através dos canais de relaciona-
mento da Ouvidoria Geral do DF 
(telefone 162 e sitehttp://www.
ouvidoria.df.gov.br/), ou pessoal-
mente, no prédio da Administra-
ção Regional, ao lado da Feira do 
Guará. 
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DENGUE MATA UM NO GUARÁ 

Terceira região do Dis-
trito Federal com maior 
incidência de dengue, 

Guará registrou a primeira 
morte da doença em 2020.  O 
morador da QE 26, Antonio 
Valdeci Carneiro, 65 anos, 
morreu no dia 18 de janeiro, 
depois de quatro dias com 
febre e dores. A força tarefa 
do governo, reforçada com 
cerca de 100 bombeiros mi-
litares, tenta evitar outras 
mortes provocadas pelo mos-
quito Aedes aegypti na cida-
de. É uma corrida contra o 
tempo, porque os casos tem 
aumentado nos últimos dias, 
principalmente nas últimas 
quadras do Guará II, da QE 
34 à QE 38, onde a campanha 
tem concentrado a varredura 
nas residências e a conscien-
tização dos moradores. 

Mesmo com todos os aler-
tas e campanhas, os casos de 
dengue tem aumentado no 
Distrito Federal ano a ano. 
Somente em janeiro agora, 
foram 1.419 caos, aumento 
de 84,1% em relação ao mes-
mo período de 2019, quando 
foram registradas 730 ocor-
rências da doença. A região 
de Sobradinho 2 é a que apre-
senta a maior incidência, com 
113 casos, seguido de Sobra-
dinho (109), Guará (105) e 
Gama (103). Entre as notifi-
cações confirmadas, três fo-
ram classificadas como gra-
ves e 27 com sinais de alarme 
(sintomas mais fortes). A úni-
ca morte foi a do Guará. 

A morte do morador da 
QE 26 aumentou o alerta das 

autoridades, porque não teria 
havido negligência ou falta de 
informação da vítima no caso. 
De acordo a mulher de Anto-
nio, Sirleide da Conceição 
Silva, o casal tomava todas 
as precauções para combater 
o mosquito transmissor da 
dengue. “Mesmo com todos 
os cuidados que tomávamos, 
havia o ambiente de fora, com 
poças de água na rua e mato 
alto”, reclama a esposa da ví-
tima. 

A assistente administra-
tiva Camilla Cristina Perei-
ra, 25, também moradora 
do Guará II, é outra vítima 
da dengue. “Comecei a sen-
tir muita dor de cabeça e 
nas costas. A febre veio de-
pois. Até então, não sabia 
que poderia ser dengue, mas 
senti dor atrás dos olhos e 
desconfiei”, conta. Camilla 
logo procurou a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
do Núcleo Bandeirante, onde 
confirmou o diagnóstico da 
doença. “Não sinto ânimo 
para nada, nem para levantar 
da cama. Sinto-me cansada e 
estou à base de dipirona, pa-
racetamol e bastante água”, 
explica. Ela acredita que pode 
ter sido picada pelo mosqui-
to na própria casa. “Eu sem-
pre tampo os baldes de água 
quando chove. Nunca deixo 
água parada. Mas antes de eu 
ficar doente, fui olhar os ralos 
e estava cheio de larvas. Ima-
gino que possa ter sido isso.”

Morador da QE 36, o ra-
dialista Luciano Lima é uma 
das vítimas mais recentes 

da dengue no Guará. “Como 
comunicador, sempre tive a 
preocupação de me informar 
e alertar a população sobre 
os riscos da dengue. Por isso, 
tomava todos os cuidados 
possíveis para evitar o mos-
quito. Nunca iria imaginar 
que aconteceria comigo. E na 
minha rua são dez casos con-
firmados, um índice muito 
preocupante. Isso mostra que 
a atenção deve ser redobrada 
para evitar a proliferação e a 
contaminação do mosquito”, 
afirma Luciano.  

AUMENTO EM JANEIRO E 
FEVEREIRO

“Janeiro e fevereiro são 
meses  de sazonalidade do 
mosquito e é esperado que 
tenha um aumento no núme-
ro de casos, porque é cíclico. 
Além disso, neste início de 
ano tivemos um volume de 
chuvas maior que no ano pas-
sado. Por isso é fundamental 
o papel da população para 
ajudar nesse combate”, ex-
plica o secretário adjunto de 
Assistência à Saúde, Ricardo 
Tavares. Apesar das medidas 
já adotadas pelo Governo do 
Distrito Federal para impedir 
o avanço do Aedes aegypti, 
como a abertura do processo 
seletivo para contratar 600 
agentes comunitários e de vi-
gilância ambiental, instalação 
de salas de hidratação oral e 
venosa em unidades de saú-
de, além do suporte do Corpo 
de Bombeiros para instalar 
armadilhas contra o Aedes, é 
necessária mais conscientiza-

ção da população, de acordo 
com Tavares. “É um trabalho 
conjunto e precisamos muito 
do apoio da população, por-
que 90% dos focos do mos-
quito estão dentro dos domi-
cílios. A população precisa se 
engajar para trabalharmos 
unidos. Devem verificar seus 
quintais, tirar a água acumu-
lada, porque a dengue tem 
atacado muitas pessoas em 
idade produtiva”, ressalta o 
secretário adjunto de Saúde.

As crianças menores de 
um ano de idade e as pes-
soas com mais de 50 anos 
foram as mais atingidas pela 
doença. Em 2019, sete bebês 
foram diagnosticados com a 
doença. Neste ano, o núme-
ro subiu para 13. No grupo 

das pessoas mais velhas, o 
número passou de 135 diag-
nosticados no ano passado 
para 417 em 2020. 

A expectativa para este 
ano é que os casos possam 
diminuir ou se tornarem 
mais graves. “2019 foi um 
ano atípico no DF. Tivemos 
a introdução de um novo 
sorotipo, tipo II, que é uma 
dengue mais agressiva, mais 
complicada. Felizmente, nes-
te ano, a circulação maior 
tem sido o do sorotipo I, me-
nos grave, que é mais fácil 
para se prevenir”, informa 
o gerente de Vigilância das 
Doenças Transmissíveis da 
Vigilância Epidemiológica, 
Fabiano Martins.

O Boletim Epidemiológico 

Morador da QE 26 é a primeira vítima do mosquito 
transmissor em 2020 na cidade.  Força tarefa no Guará 
tem apoio de 100 bombeiros militares

O morador da QE 26, Antonio Valdeci Carneiro, 
 65 anos, morreu no dia 18 de janeiro,  

depois de quatro dias com febre e dores
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Uma grande mobilização de combate ao 
Aedes Aegypti movimentou cinco Regiões Ad-
ministrativas no sábado passado. A preocupa-
ção com a possibilidade de uma epidemia de 
dengue, além da transmissão de febre amare-
la, zika e chicungunha, fez com que o Gover-
no do Distrito Federal pedisse um reforço de 
500 militares do Corpo de Bombeiros para 
realizar as visitas às casas, junto das equipes 
da Vigilância à Saúde. O objetivo é orientar a 
população sobre as doenças transmitidas pelo 
inseto e como prevenir o seu aparecimento.

Na casa de Dorival Salomão de Oliveira, 
na QE 36, os bombeiros não encontraram 
nenhum criadouro do mosquito. Atento aos 
cuidados, Dorival relata que já foi vítima da 
dengue no ano passado e agora toma todos as 
medidas de prevenção para evitar novo contá-
gio. “Nós mantemos as caixas d’água fechadas, 
os vasos de plantas sem água nos pratinhos, 
garrafas viradas de boca para baixo”, elenca o 
dono da residência.

Mesmo sabendo e cumprindo com os cui-
dados básicos, Dorival ressalta a importância 
das visitas periódicas. “Eu acho muito impor-
tante a participação deles (bombeiros), por-
que se tem uma falha eles podem nos orientar 
como agir para evitar que tenha algum pro-
blema”, destaca. Além de orientar sobre como 
evitar os criadouros de mosquitos, identificar 
e eliminar os focos, a população os agentes 
também tinham a missão de esclarecer onde 
buscar atendimento na rede pública de saúde 
do DF.

Força tarefa contra  
o mosquito no Guará

também apresenta dados 
de chikungunya, com um 
caso confirmado da doen-
ça; zika, com 12 casos pro-
váveis registrados; e febre 
amarela, que teve quatro 
casos notificados, sendo 
dois em moradores do DF. 
Um já foi descartado e o 
outro segue em investiga-
ção.

PREVENÇÃO
Durante todo o ano, a 

Vigilância Ambiental rea-
liza um trabalho constante 
de visita às residências e 
locais com prováveis focos 
do mosquito Aedes aegyp-
ti, trazendo informações e 
orientações para os cuida-
dos preventivos no enfren-
tamento da doença.

São realizados manejos 
ambientais com coleta de 
inservíveis dos imóveis, 
aplicação de fumacê, edu-
cação ambiental, mobili-
zações sociais em feiras, 
escolas, shopping, unida-
des de saúde e escolas. 
“Para 2020, a Secretaria 
de Saúde e demais órgãos 
do GDF, terão uma inten-
sificação maior ainda dos 
trabalhos, com participa-
ção mais efetiva na Sala 
Distrital para discutimos 
as ações e os resultados. 
Assim, esperamos que 

esse ano seja mais tranqui-
lo”, afirma o subsecretário 
de Vigilância em Saúde, 
Divino Valero. Além das 
ações de controle vetorial, 
há um monitoramento se-
manal dos casos suspeitos 
de dengue, com sinais de 
alarme, casos graves e óbi-
tos, que subsidia a tomada 
de decisão e o desencadea-
mento de ações.

NÚMEROS EM 2019
A dengue matou 62 

pessoas em 2019, segundo 
dados do informativo Epi-
demiológico divulgados 
pela Subsecretaria de Vi-
gilância à Saúde em 17 de 
janeiro passado. Ainda de 
acordo com o documen-
to, em 2018 foram apenas 
dois óbitos.

O aumento percentual 
é de 3.000%. Trata-se do 
maior número de mortes 
na história do DF, batendo 
o recorde de 2015, quando 
38 brasilienses perderam a 
vida por causa da doença.

As notificações cresce-
ram em número alarman-
te em 2019 em relação a 
2018: subiram de 4.075, 
em 2018, para 50.449 no 
ano passado: uma varia-
ção de 1.138%. Desse to-
tal, 898 casos da doença 
foram confirmados.
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Com o objetivo de apoiar 
o trabalho de lideranças 
comunitárias, o Gover-

no do Distrito Federal, por 
meio da Administração Re-
gional do Guará, criou a Esco-
la da Comunidade, um espaço 
voltado para a promoção de 
cursos e palestras para ze-
ladores, porteiros, síndicos, 
prefeitos de quadras e mem-
bros de associações comuni-
tárias de moradores.

A administradora Lucia-
ne Quintana afirma que a 
iniciativa é uma antiga rei-
vindicação das lideranças co-
munitárias do Guará. “É uma 
conquista de toda a comuni-
dade do Guará, pois sabemos 
o quanto é difícil o papel do 
líder comunitário, síndicos, 
prefeitos, presidentes de as-
sociações e funcionários de 
condomínios numa sociedade 
cada vez mais individualista 
com conflitos permanentes", 
avalia a administradora.

Podem participar dos cur-

sos pessoas com mais de 16 
anos residentes em qualquer 
cidade do Distrito Federal. As 
inscrições devem ser realiza-
das pelo site ou pessoalmen-
te, na administração, com o 
preenchimento de uma ficha.

Os cursos de agente de 
portaria, zeladoria condomi-
nial e de primeiros socorros 
têm duração de três dias, das 
14 às 18 horas. Os de prefeito 
comunitário, síndico profis-
sional, direito e engenharia 
condominial serão apresen-
tados das 19h30 às 22h30, 
com variação de dois a oito 
encontros.

O curso para porteiros 
abrange estratégias de segu-
rança, motivação e perfil pro-
fissional; o de síndico abor-
da gestão de condomínio, 
estratégias de negociação, 
motivação, contabilidade, di-
reito, eventos, organização, 
engenharia; enquanto as 
aulas para zelador prestam 
informações que ajudam no 

planejamento da limpeza de 
edifícios, como os melhores 
horários e momentos, com 
metodologia específica.

Os outros cursos abran-
gem estratégias de segurança, 
motivação, regras de limpeza, 
estratégias de negociação, 
noções de contabilidade, di-
reito, eventos, organização, 
engenharia, entre outros te-
mas.

As aulas serão ministradas 

por engenheiros, advogados, 
contadores, administradores, 
policiais, bombeiros e demais 
profissionais ligados aos te-
mas. A carga horária total 
pode variar de 30 a 90 horas, 
e os formandos receberão 
certificado de conclusão. To-
das as aulas serão na sede da 
administração e terão início 
em fevereiro. Os participan-
tes recebem um certificado, 
que é reconhecido pelo Mi-
nistério da Educação como 
curso livre.

Segundo a administradora 
do Guará, Luciane Quintana, a 
Escola da Comunidade é uma 
ação importante, que veio pra 
ficar, continuará melhorando 
cada vez mais e oferecendo 
mais cursos no próximo se-
mestre desse ano.

Está prevista a abertura 
para mais sete cursos, nas 
áreas de condomínios, em-
preendedorismo, eventos, 
administração do tempo, con-
curso e pré-enem.

Curso de Formação de 
Síndico Profissional

Curso Básico de Direito 
Condominial

Curso Básico de 
Engenharia Condominial

Curso Básico de Agente 
de Portaria

Curso Básico de Zeladoria 
Condominial

Curso Básico de Primeiros 
Socorros

Curso de Formação 
Básica para Prefeito 

Comunitário de Quadra e 
Presidente de Associação 

Comunitária

Auditório da 
Administração Regional 
do Guará, Área Especial 
do CAVE, Guará II, CEP: 

71.025-900, Guará, 
Brasília-DF (ao lado da 

Estação Feira do Metrô).

Início do curso: 11 de 
fevereiro de 2020

GRATUITO

Mais informações: 61 
3383-7242 | 3054-0543 

| 9 9807-2015

CURSOS GRATUITOSSete cursos gratuitos na 
Administração do Guará
A iniciativa oferece 200 vagas para cada um dos sete cursos disponíveis: 
prefeito comunitário, síndico profissional, direito condominial, engenharia 
condominial, agente de portaria, zeladoria condominial e primeiros socorros

Os cursos de 
capacitação 
profissional 
da Escola da 
Comunidade 

abordam temas 
diretamente 

relacionados ao dia 
a dia dos trabalhos 

das lideranças 
comunitárias.
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R$ 24 milhões em obras no Park Sul bancadas pelas construtoras. Após 12 anos de discussões, as 
melhorias no setor serão realizadas como contrapartida pela construção dos prédios residenciais

Após 12 anos de dis-
cussões, as melhorias 
viárias no Setor de Ga-

ragens e Concessionárias de 
Veículos (SGCV), no Guará, 
serão implementadas. O Ter-
mo de Compromisso para a 
adoção das chamadas medi-
das mitigadoras (ações toma-
das pelo empreendedor) foi 
assinado entre Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh) e as nove 
empresas da região no dia 31 
de janeiro. O termo lista obras 
e cronograma de execução a 
serem adotados no setor.

O valor total das interven-
ções é de R$ R$ 24,3 milhões. 
A entrega das obras deve 
ocorrer em até 30 meses. 
Esse montante abrange tam-
bém os custos com estudos 
ambientais obrigatórios. Ou-
tros R$ 1,7 milhão, já pagos 
em pecúnia por uma das em-
presas, em 2013, também são 
parte do acordo. Ao Governo 
do Distrito Federal caberá a 
aprovação dos projetos e a 
fiscalização das obras.

As obras compreendem 
as seguintes melhorias: im-
plantação do sistema viário, 
acessibilidade e paisagismo 
do SGCV, do Setor de Indús-
tria e Abastecimento e do 

Setor de Múltiplas Ativida-
des Sul; requalificação ur-
bana e do espaço público no 
SGCV e do Setor de Oficinas 
Sul; sistema de drenagem do 
SGCV, do Trecho 1 do Setor 

de Múltiplas Atividades Sul e 
do trecho contíguo à Estrada 
Parque Indústria e Abasteci-
mento (Epia).

A assinatura do Termo de 
Compromisso é resultado de 
um esforço concentrado da 
Seduh em parceria com o se-
tor produtivo na garantia de 
benefícios à população. “Nes-
ta gestão, nós retomamos o 
processo, conseguimos sanar 
as pendências e chegamos 
a um acordo com as empre-
sas”, ressalta o subsecretário 
de Políticas e Planejamento 
Urbano, da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Ha-
bitação, Vicente Correia Lima 
Neto.

O encerramento das pen-
dências do processo em ques-
tão é benéfico a todos, segun-
do o subsecretário. “O Termo 
de Compromisso garante aos 
empreendedores a execução 
das obras sem o risco de res-
trições posteriores e, ao Esta-
do e à população, a urbaniza-
ção completa da área”, afirma.

As melhorias urbanas 
decorrem da construção de 
consenso, com o papel fun-
damental da Associação de 
Empresas do Mercado Imobi-
liário do DF (Ademi-DF). “As 
empresas sabiam da obriga-
ção com a sociedade e, devido 
ao ritmo lento do Estado em 
outros tempos, não conse-
guiam cumpri-la. É muito sa-
tisfatório e muito importante 
cumprir as pendências”, ava-
lia o presidente da entidade, 
Eduardo Aroeira.

Foram 12 meses de debate 
com os envolvidos para atua-
lização de projetos e obriga-
ções assumidas no acordo 
firmado em 2008 e aprovado 
em 2012. As contrapartidas 
estabelecidas à época não 
contemplavam todas as de-
mandas para o sistema viário 
da região. Além disso, a situa-
ção tinha como desafio o fato 
de já terem sido expedidas as 
cartas de habite-se para os 
nove empreendimentos.

Os empreendimentos sig-

natários do Termo de Com-
promisso são: Alfa Empreen-
dimentos Imobiliários, Base 
Investimentos Imobiliários, 
Emplavi Empreendimentos 
Imobiliários, Ilhas Maurício 
Empreendimentos Imobi-
liários, Jardim Parque Em-
preendimentos Imobiliários, 
Park Premium Construtora 
e Incorporação, Park Sul In-
corporadora e Construtora, 
Soltec Engenharia, Vista Park 
Sul Empreendimentos Imobi-
liários.

No caso do Setor de Ga-
ragens e Concessionárias 
de Veículos, o Tribunal de 
Contas do Distrito Federal 
(TCDF) já havia determinado 
a suspensão do contrato de 
2008 e a elaboração de um 
novo Termo de Compromis-
so. É o que indica a Decisão nº 
2.712/2017, prorrogada pe-
las decisões nº 4.893/2018, 
nº 2.676/2018, nº 348/2018 
e nº 2.906/2019.

APROVAÇÃO DE EIV É 
PRIORIDADE DA SEDUH

A morosidade para apro-
vação dos Estudos de Impacto 
de Vizinhança (EIV) decorreu 
da complexidade da legisla-
ção relacionada ao tema. Para 
combater esse problema, a 
Seduh elaborou estabeleceu 
uma série de medidas para 
simplificar o processo.

Uma das principais inicia-
tivas foi a retomada de pro-
cessos de Estudo de Impacto 
de Vizinhança pela Comis-
são Permanente de Análise 
(CPA/EIV). O grupo se reuniu 
semanalmente, em meados 
2019, para zerar o passivo de 
avaliações técnicas. À época, 
cerca de 20 projetos de em-
preendimentos de grande 
porte aguardavam a conclu-
são do EIV para serem cons-
truídos.

As pendências foram en-
cerradas pela Comissão Per-
manente em setembro e, em 
13 de dezembro de 2019, os 
dois primeiros EIV’s foram 
aprovados.

Por terem se beneficiado com a mudança de destinação dos terrenos do chamado Setor de 
Oficinas Sul (Sof Sul), a empreiteiras vão compensar os moradores com obras e serviços para 

melhorar a região

A análise dos impactos que a construção de 
empreendimentos causa à cidade é objetivo primordial do 
EIV. Por meio dele, fica determinada a adoção de medidas 

que minimizem os impactos dessas edificações

ENFIM, A COMPENSAÇÃO
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O Supera é a primeira 
rede de escolas de cur-
sos livres com a pro-

posta de desenvolver o cé-
rebro. Surgiu em 2006, após 
dois anos de muito trabalho 
e pesquisa conduzidos pelo 
engenheiro formado pelo 
ITA, Antonio Carlos Guara-
ni Perpétuo, que, buscando 
um meio de resolver a difi-
culdade de concentração de 
seu filho, conheceu o ábaco, 
instrumento milenar muito 
usado nos países orientais, 
e se encantou com essa ma-
ravilhosa ferramenta educa-
cional, decidindo, assim, oci-
dentalizar sua prática, junto 
a uma equipe de professores 
e pedagogos. Hoje o Supera 

possui mais de 300 escolas 
espalhadas pelo Brasil. É um 
método próprio, transforma-
dor e eficaz que, por meio de 
atividades extracurriculares, 
amplia o interesse, e capa-
cidade de absorção e reten-
ção de conteúdo em todas as 
áreas do conhecimento.

O curso é voltado para to-
das as pessoas a partir de seis 
anos, sem limite de idade. Por 
meio de exercícios de lógica e 
prática de cálculos, potencia-
liza a capacidade cognitiva, 
aumentando a criatividade, 
concentração, foco, raciocínio 
lógico, segurança, autoesti-
ma, perseverança, disciplina 
e coordenação motora. 

COMO FUNCIONA A  
GINÁSTICA CEREBRAL?

Todas as vezes que tira-
mos o nosso cérebro da zona 
de conforto estimulamos o 
desenvolvimento de novas 
redes neurais e a produção 
de neurotrofinas (dopami-
na, adrenalina, noradrenali-
na, endorfina e outras) que 
aumentam a quantidade e a 
qualidade das sinapses (co-
nexão entre os neurônios), 
tornando o nosso raciocínio 
mais rápido e eficaz. O maior 
“veneno” para o cérebro é a 
rotina. Assim, uma vida esti-
mulante e rica em desafios é 
importantíssima.

Escola propõe ginástica para o cérebro
Supera do Guará utiliza preceitos da neurociência aplicada à aprendizagem, que leva ao desenvolvimento da 
cognição. Na inauguração de sua unidade no Guará, todos podem agendar aulas gratuitas de 3 a 8 de fevereiro

“Como aposentada, me 
ocupava com as tarefas de 
dona de casa, filhos, netos 

...precisando assim reservar 
um tempo para a parte da 
memória, raciocínio. Foi 

nesse contexto que conheci 
o Supera. Participando 
do curso, melhorei a 

concentração, raciocínio, 
interesse por aprender. Fui 

estimulada a resover desafios 
que o Supera apresentou 
como jogos maravilhosos, 

além de fazer novas amigas e 
conhecer educadores e uma 

equipe acolhedora Estou mais 
feliz”, conta a aposentada 

Lusia Salete Meses. 

"Ian começou o Supera em 
dezembro de 2019, quase já 
nas férias escolares, e está 

amando toda a metodologia e 
os educadores. Já tínhamos 
tentado outras atividades 

extracurriculares, mas ele com 
um mês se recusava a voltar. 
Eu o motivava por um tempo, 
no entanto com as queixas 

logo o tirava, porque também 
acredito que tenho que escutar 
os desejos dele. Dessa vez está 

sendo muito diferente, tem 
uma aula por semana, mas 

pelo Ian voltava todo dia. Só 
esse interesse já me faz muito 
feliz”, revela Luciana Alencar, 

educadora e empresária. 

SUPERA GUARÁ
 

Aulas gratuitas na 
inauguração  

(3 a 8 de fevereiro)

30475649 / 
998725643

metodosuperaguaradf 

JOEL ALVES

GUARÁ VIVO
MARIO PAZCHECO

POLO DE CULTURA 

Mulherau, plural
A Casa da Cultural foi o palco para o Sarau do IX Mulherau, carregado 

de instalações coletivas que promoveram a emancipação, a união, o 
empoderamento e o empreendedorismo local.

O coletivo Mulherau surgiu para mostrar a força e a eficiência das mulheres 
quando se auto-organizam para criar espaços de troca e sororidade.  O evento 
promovido por elas disponibilizou consultoria jurídica, atividades formativas, 
feirinhas artesanais e gastronômicas, microfone aberto, dança, música e 
poesia.

A cultura alternativa é a principal demanda que reúne as artistas locais 
para divulgarem seus trabalhos. Apesar de ser fim do mês, a iniciativa contou 
com a participação de numerosas pessoas vindas de outras satélites para a 
inesquecível e memorável festa artivista. 

O início foi marcado pela Roda de Conversas e pela poesia, nesse momento 
e nos demais a Frente de Mulheres Negras energizou os presentes. As 
apresentações musicais foram curtas, acústicas e performáticas, do tribal 
fusion à coreografia do break, do samba ao folclore latino-americano. 
Ninguém parou de dançar.  

O momento crucial do IX Mulherau, aconteceu quando a pista do anel 
rodoviário do Cave, foi fechado para denunciar os 40 feminicídios covardes 
ocorridos no Distrito Federal, no espaço de um ano.

Ansiosos esperamos pelo próximo.

O Guará precisa de  
um restaurante comunitário já

As instalações ideais na Cidade já existem e estão disponíveis, é o 
Salão Comunitário que existe na QE 44, ao lado da Paróquia Santíssima 
Trindade. O lugar está praticamente pronto, com amplo salão, cozinha 
e banheiros e com pequenas mudanças já pode funcionar.   A realidade 
é que tem muita gente carente e que precisa sim de um restaurante 
a preços mais módicos. Isto não prejudica os restaurantes da cidade, 
pois quem não tem dinheiro não vai a restaurante e os benefícios 
sociais dessa iniciativa tem grande alcance. Há uma visão errônea que 
a cidade é um lugar de classe média e alta com mais poder aquisitivo.  

Toda mudança tem resistências 
no começo. No início a Terceira 
Ponte do Lago gerou resistências, 
a segunda Estação do Metrô 
no Guará também, mas hoje 
é sucesso de público, sendo 
úteis e necessárias. A questão 
é polêmica e vai gerar muita 
conversa ainda.
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Os Cabeloduro relança 
sua primeiro demotape 
em streaming e vinil

Aprincipal bandas de hardcore do 
Guará e uma das mais importante de 
Brasília, Os Cabeloduro comemora os 

seus 30 anos de estrada com um lançamento 
icônico: uma nova roupagem para a primeira 
fita cassete, lançada em 1993. As músicas são 
apresentadas agora em dois formatos: strea-
ming e vinil, produzido pela Lombra Records. 
A praticidade das plataformas de streaming 
democratiza o acesso às músicas viscerais, 
com pautas que continuam impressionante-
mente atuais. E para quem aprecia a qualida-
de do som e o visual dos discos de vinil, um 
compacto de 7”, com a íntegra do material.

 O disco acompanha uma garrafa de ca-
chaça comemorativa dos 30 anos da banda 
(275ml, produzida em alambique de cobre e 
envelhecida em umburana), um botton, uma 
palheta e um adesivo. Todo o material é es-
tampado com o personagem símbolo da ban-
da, o Francisco. 

 A anarquia indignada, o som alto e a men-
sagem clara continuam as mesmas. O voca-
lista Hélio Gazú, o baterista Daniel Quirino, 
o guitarrista Ralph e o baixista Guilherme 
Fernandes “Continuamos cutucando o status 
quo, com mensagem claras à governantes e 
demais detentores do poder. O relançamento 
das músicas gravadas nos anos 90 mostram 
o quanto são atuais os protestos e as causas, 
e como quase nada mudou no país desde en-
tão”, contam.

 O quarteto foi fundado no Guará em 
1989. A primeira fita demo saiu em 1993 e 
rapidamente estava nas mãos de todos os 
amantes do rock da capital. Em 1995 lança-
ram em Portugal o disco "Vozes Da Raiva" e a 
coletânea "Um Xute Na Oreia". Em 1996, sai o 

clássico do punk brasileiro "Com Todo Amor 
E Carinho". "Cabeloduro Nº 1"(1998), “Tudo 
Que A Gente Tem" (2004), e o mais recente “A 
Gente Só Se Fode” (2016) completam a dis-
cografia da banda. Além de inúmeras coletâ-
neas e apresentações ao lado dos principais 
nomes do hardcore mundial. No dia 15 de 
fevereiro a banda se apresenta em Teresina 
- Piauí, e em 22 de fevereiro no "Psycho Car-
nival", em Curitiba.

 
VINIL

 O disco de 7” é um lançamento da Lom-
bra Records, um selo candango independen-
te que existe há 5 anos e já lançou gente como 
Periferia S/A, DFC, Devotos, Beach Combers e 
prepara os lançamentos dos japoneses Acid 
Mothers Temple, para 2020, além do terceiro 
pelo selo do AMT e do primeiro pelo selo de 
Tabata Mitsuro, "Demo Tape 1993" d”os Ca-
beloduro é o terceiro disco da banda pela gra-
vadora. A Lombra já lançou mais de 30 discos 
entre 7”, 10” e 12”. 

Banda punk guaraense resgata a 
gravação histórica e a entrega em 

um disco de 7” e nas principais 
plataformas de streaming, kit 

especial custa R$ 50

Streaming: Apple Music, Itunes, 
GooglePlay, Spotify, Tidal e Deezer

 

Aquisição do disco:
Lombra Records (61) 99875 -3377

Produção e contatos para shows:
Rafael Souza  (61) 98249- 5101

OS CABELODURO DEMOTAPE 1993

Por muitas vezes, a músi-
ca é parte de momentos 
importantes na vida de 

alguém. Algumas dessas can-
ções vão passando de gera-
ção para geração. Há também 
aquelas que se eternizam. E 
que tal aproveitar uma noi-
te, ao lado de amigos e fami-
liares, ouvindo os clássicos 
nacionais e internacionais? 
Essa será a essência do show 
da cantora Mina Ziane, que 
apresenta o espetáculo “Can-
ções Atemporais”, com mú-
sicas consagradas ao longo 
dos anos. “É um passeio pelo 
melhor da música: da MPB ao 
pop. Tenho certeza de que o 
público vai gostar”, antecipa 
Mina.  A apresentação acon-
tece no dia 5 de fevereiro 
(quarta-feira), no restauran-
te Feitiço Mineiro (306 Nor-
te), a partir das 21h. O cou-
vert artístico custa R$ 20.

  Acompanhada pelo pia-
nista Pedro Scalon, a cantora 
traz no repertório hits que 
ultrapassaram décadas, nas 
vozes de ídolos como The 
Beatles, Elis Regina, Nat King 
Cole, Marisa Monte, Nando 
Reis, e outros. “É muito bom 
poder cantar músicas de ar-
tistas consagrados, dos anos 
70 até os tempos atuais. São 
músicas para recordar, para 
refletir e para se divertir”, ex-
plica a cantora. 

 
SOBRE MINA ZIANE

 Natural de Goiás, Mina 

Ziane é radicada em Brasí-
lia.  Cantora de música popu-
lar, interpreta, ao seu estilo 
particular, grandes nomes 
da música nacional e alguns 
internacionais. Teve a músi-
ca sempre presente em sua 
vida, mas foi em 2009 que 
decidiu encarar essa paixão 
como uma profissão. “Desco-
bri o talento para música aos 
5 anos. Aos 10 anos cantava 
com meu irmão para vizi-
nhos. Tive de me dedicar aos 
estudos e trabalho para con-
quistar minha independência 
financeira. Depois disso, por 
um tempo, a música ficou es-
quecida. Só em 2009 resolvi 
me dedicar de verdade”, co-
menta.

Por vezes, uniu poesia à 
música em seus shows, apre-
sentando crônica ou poema 
autoral. Atualmente apresen-
ta trabalho solo, acompanha 
por um pianista. "A inspira-
ção para as letras surgiu por 
meio de situações que eu vivi, 
que me levaram a escrever 
poemas e que agora estou 
transformando em músicas. 
Gosto de passar uma mensa-
gem boa, que transmita uma 
energia positiva", ressalta 
Mina.

 Apresentou-se em shows 
de MPB e pop em teatros, ca-
fés e restaurantes de Brasília, 
como SESC, Teatro do Guará, 
Livraria Cultura, FNAC, Tea-
tro do Brasília Shopping, en-
tre outros.

Cantora guaraense  
Mina Ziane no Feitiço Mineiro

Artista traz o espetáculo “Canções Atemporais”, com 
clássicos nacionais e internacionais da música. Apresentação 

acontece no dia 5 de fevereiro 



DIA FIAT    

PREÇO VÁLIDO COM USADO NA TROCA.

FIAT TORO FLEX 2019/2020 MANUAL VERMELHA COLORADO COM AR-CONDICIONADO, DIREÇÃO ELÉTRICA E VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, POR APENAS R$ 69.990,00 À VISTA. 
CONDIÇÃO VÁLIDA COM VEÍCULO USADO NA TROCA (ACIMA DE R$ 20.000,00) PARA VALIDAÇÃO DO BÔNUS DA MONTADORA. OFERTA NÃO CUMULATIVA COM AS DEMAIS 
ANUNCIADAS PELA BALI E FIAT. PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 07/12/2019.

R$ 69.990,00

TORO FLEX  
COMPLETÃO

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
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RAFAEL SOUZA

À MESA NO GUARÁ

Nonna Augusta é o Guará na 
22ª Brasília Restaurant Week

A primeira sexta-fei-
ra de fevereiro che-
ga com um gostinho 

especial: abertura da 22ª 
Brasília Restaurant Week. 
Os brasilienses poderão 
aproveitar para curtir o fim 
de semana com menus es-
pecialmente criados para 
o evento que acontece de 7 
de fevereiro a 1º de março 
na capital. Com mais de 60 
restaurantes participantes 
divididos em três catego-
rias, os brasilienses poderão 
apreciar menus de entrada, 
prato principal e sobremesa 
a partir de R$ 43,90.

ITALIANO NO GUARÁ
O Nonna Augusta, no co-

mércio da QI 27, oferece 
para o almoço um risoto de 
filé com cogumelos funghi 

O evento oferece o melhor da gastronomia da cidade a preços acessíveis entre os dias 7 de fevereiro e 1º de março com 
participação de mais de 60 restaurantes da capital. Italiano guaraense oferece pratos inusitados e coloridos

No jantar há a opção do 
filé recheado com salvia e 

presunto parma ao molho de 
vinho Rosso, acompanhado 

de musseline de batata roxa, 
e de sobremesa, pannacota 

com geleia de frutas 
amarelas e pólen Damasco, 

laranja, maracujá

ou um gnochi de batata roxa 
ao molho de queijo. Para o 
jantar, talharim de tinta de 
lula com camarões e confit 
de tomate, filé recheado com 
sálvia e presunto parma ao 

molho de vinho rosso, acom-
panhado de musseline de 
batata roxa, gnochi de man-
dioquinha ao molho pomo-
doro (vegano) ou risoto de 
cogumelos frescos (também 

vegano). De entrada, crosta-
tas com caponata de berinje-
la (vegano), figo fresco com 
queijo brie e presunto parma 
assado no forno a lenha (ape-
nas no jantar) ou canelone 

de abobrinha ao creme de 
berinjela (vegano). De sobre-
mesa, pannacota com geleia 
de frutas amarelas e pólen 
Damasco, laranja, maracujá 
ou peras ao vinho rosso.
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Abrigo de vagabundos
Meu amigo Caixa Preta só vive aprontando, o cara não deixa nada passar batido 

pra tirar um sarro com a galera lá do Porcão, eu nem me espanto com as sacanagens 
que ele apronta.

Outro dia quando chegamos lá no Porcão estava lotado, até a nossa mesa prefe-
rida estava ocupada, talvez por não ter jogo do Flamengo na TV, a turma com esse 
calor vai direto tomar uma gelada.

O velho Caixa ficou impaciente, começou a tossir sem parar, todos ficaram 
olhando o cabra tossindo sem parar, era uma coisa estranha, mas o pior estava por 
vir, quando ele limpando o nariz na camisa olhou pra mim e disse : - Essa  minha 
viagem à China não foi nada boa.

Em poucos minutos tinha mesa sobrando, foi uma correria danada, o velho Caixa 
está rindo até agora, o Galak se não fosse contido pela galera tinha lhe enchido de 
porradas.

Depois de acalmar os ânimos, o velho Caixa tocou em um assunto que me cha-
mou a atenção que hoje preocupa a toda população do Guará.

Com a população aumentando, crescimento desordenado que beira ao caos 
urbano, tudo graças a  reinante incompetência  de gestores e do governo, que nunca 
resolveu esse problema, falta de estacionamentos em algumas áreas, que se arras-
ta com mais um monte de problemas que hoje enfrenta o Guará, parece até que o 
Guará não faz parte do DF.

Mas vamos aos assuntos que nos interessam que é a volta dos mortos – vivos, 
os sem estacionamentos, principalmente de prédios que foram construídos na orla 
do Guará, a maioria nas coxas ao arrepio das normas e leis existentes, que foram 
devidamente ignorados simplesmente para atender a ganância de especuladores, 
grandes financiadores de campanha.

Hoje ressuscitados por um grupo que no passado já tentou enterrar a área verde 
da orla do Guará II em cimento, transformando tudo em estacionamentos simples-
mente para atender alguns em detrimento do restante da população, dá até nojo 
falar sobre mais essa armação criminosa contra o plano urbanístico da cidade.

Estão até fazendo audiência pública em boteco aqui da cidade, para tentar 
ganhar apoio pra mais essa sacanagem contra o Guará e segundo eles resolverem 
problemas de prédios construídos por aqui que não oferecem vagas nas garagens 
sem que ela seja vendida  incluída na compra dos apartamentos.

A população tem que ficar de olho para não ter que lamentar no futuro.

Buracos e lava-jatos
Já não aguento andar pelo interior das quadras aqui no Guará, uma buracaia-

da danada parece que elas não existem para a Administração do Guará, tem-se a 
impressão que estamos sobre a superfície lunar ou um gigantesco queijo suíço tal a 
quantidade de buracos.

Tudo indica que o pessoal responsável pelo tal de Guará em Ação, lançado com 
um certo estardalhaço por aqui não se interessam muito por essa parte não visível 
das quadras, mas lembramos que muitos eleitores moram por ali, portanto é me-
lhor abrir os olhos ou  se usar óculos seria bom trocar as lentes.

Nas redes sociais é uma verdadeira avalanche de reclamações diversas, que vai 
desde a escuridão reinante até o abandono das praças, que para toda a população 
são pontos de concentração popular e lazer, não abrigo de vagabundos, desocupa-
dos drogados como hoje se encontram, muitos deles passaram a morar nas mes-
mas, muitas vezes perturbando a paz de transeuntes ou frequentadores das praças.

Com isso a sujeira só aumenta e o risco de se pegar uma doença qualquer, esse 
descaso ainda pode custar caro pra cidade, como está não pode continuar.

Dá raiva ver tanto descaso nos logradouros diversos espalhados por todo o Gua-
rá mostrando que o bem - estar da população pouco importa, só se você for amigo 
do rei ou de seus amados súditos.

Um bom exemplo para ilustrar a situação dê uma chegada lá QI-25, e veja com 
seus próprios olhos aquele lava jato implantado por ali funcionando na maior tran-
quilidade ao lado do comércio e de um bloco residencial, diminuindo consideravel-
mente a área de estacionamento.

Isso sem contar com uma comunidade de vagabundos profissionais que moram 
por ali, que vivem aprontando, parecendo serem donos do pedaço, sem que nin-
guém os perturbe.

Como dizem os malas : É nóis!!

MAIS UMA VEZ, PPP DO CAVE   
Nesta semana, a insistência do 

governo com o apoio do deputado 
que se diz dono da cidade, continuou 
para que a população aceite que seja 
entregue a um empresário as nos-
sas áreas esportivas e que, depois, 
os moradores paguem se desejarem 
usá-las. E, temos certeza, que esta en-
trega não é o desejo da comunidade.

MANÉ  GARRINCHA  É  COMER-
CIAL,  CAVE  É  SOCIAL   

Querer comparar a concessão do 
Estádio Mané Garrincha com a con-
cessão das nossas áreas esportivas 
do CAVE é querer “forçar a barra” ou 
simplesmente “brincar” com a inte-
ligência da comunidade do Guará. A 
exploração do Estádio de Brasília é 
meramente comercial, enquanto que 
o CAVE é uma área social e para ser 
usada por todos nós, moradores. Es-
tamos falando principalmente do gi-
násio, do clube de vizinhança, do CCI 
e até mesmo das tais adjacências.

ESTÁDIO  DE  FUTEBOL   
PODE  SER  EXPLORADO   
COMERCIALMENTE   

Das áreas esportivas do CAVE, a 
única que poderia ser explorada co-
mercialmente seria a do Estádio. E, 
assim mesmo, não seria o ideal. Mas 
neste caso, deveria ser feito um es-
tudo de valores, necessidades do go-
verno e cobrado um preço justo para 
que, no final, não seja apenas um ne-
gócio para o empresário obter lucro 
explorando ainda mais a comunida-
de da nossa cidade. E mesmo assim, 
o governador só deveria autorizar 
em último caso, pois, com certeza, a 
exploração dos moradores não é o 
objetivo do governador Ibaneis. Esta-
mos na expectativa  de que os nossos 
governantes vão pensem um pouco 
nos seus eleitores.

PLEBISCITO  É  “BALELA” 
Esta “estória” de ser feito um 

plebiscito para a população decidir 
se quer a concessão de suas áreas 
esportivas e depois ser explorado é 
apenas uma maneira de enrolar e 
tentar continuar em evidência. Todos 
sabemos ser praticamente impossí-
vel esta consulta via Projeto de Lei da 
Câmara Legislativa. Aliás, a vontade 
dos moradores ficou demonstrada 
na tal Audiência Pública, quando 
quase todos os presentes rejeitaram 
a idéia da Concessão. Os únicos que 
estavam a favor eram os empregados 
comissionados do GDF presentes e 

os interessados diretamente na futu-
ra exploração do local. 

 
MINISTÉRIO  
PÚBLICO  ACIONADO  

Alguns moradores da nossa cida-
de já estiveram no Ministério Público 
fazendo uma denúncia da situação e 
esperam que a  Promotoria de Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Público 
e Social impeça este ataque aos inte-
resses da nossa cidade. 

ESTACIONAMENTOS  NO  GUARÁ  
Nesta semana, a deputada Júlia 

Lucy que é moradora do Guará con-
vocou a população para discutir solu-
ções para a falta de estacionamentos 
na cidade. A idéia é interessante, mas,  
como já dissemos na semana ante-
rior, a maioria dos problemas surgiu 
pela ganância dos construtores e 
proprietários que construíram seus 
edifícios já conscientes de que não 
teriam estacionamentos, pois não re-
servaram espaços para garagens.

ÁREA VERDE   
É PATRIMÔNIO DA CIDADE   

Esperamos que a solução não 
venha com a ocupação de nossas 
áreas verdes. A qualidade de vida dos 
moradores passa pelos benefícios 
destas e, portanto,  não é possível 
que sempre que se pensa em esta-
cionamentos no Guará, a primeira 
solução imaginada é a ocupação das 
nossas benditas áreas verdes. Que 
os proprietários e construtores dos 
prédios (principalmente da orla) não 
venham querer destruí-las. Os mora-
dores não vão  engolir “mais essa”....

UM OU DOIS, O IMPORTANTE  É  
SE SÃO  IRREGULARES  OU  NÃO  

Nesta semana verificamos que em 
alguns grupos de whatsApp, mora-
dores discutiam  sobre a volta do pro-
prietário de um restaurante na QE 30 
e se seriam um ou dois restaurantes. 
E deixaram de comentar o principal: 
estão irregulares ou não? Podem fun-
cionar como restaurantes no meio de 
residências? Vão atrapalhar o trânsi-
to e o sono dos vizinhos? Têm alvarás 
para funcionarem como restaurantes  
ou somente lanchonetes?  Estes deta-
lhes são  importantes para a qualida-
de de vida dos moradores da quadra. 
E por falar nisso, estão reformando o 
quiosque da praça (que funciona em 
lugar da banca de revistas). Estamos 
de olho se vão aumentar mais ainda 
o espaço!!!  Sobrará lugar para os mo-
radores circularem? 



TEM INCLUSIVE  
ESSE 3 QUARTOS 
ESPETACULAR

O GUARÁ  
ESTÁ COM 
TUDO

   APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão eletrônico 
Gerador de emergência

WILDEMIR DEMARTINI
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